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SANTANDER Oficial da Justiça
do  Trabalho preenche o

documento de readmissão de
Marcos (a direita) na agência.

Em pé o Dr. Dario, advogado do
Sindicato, Pedrinho e Big.
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CULTURA

9ª Bienal Nacional de Santos
A santista Sandra Santos

será uma das representantes
de Santos na 9ª Bienal Nacio-
nal de Santos � Artes Visuais,
que poderá ser visitada de 16
de abril a 06 de junho no Cen-
tro de Cultura Patrícia Galvão,
Av. Pinheiro Machado, 48 �
Vila Mathias, em Santos. A ar-
tista teve seu trabalho selecio-
nado entre as 763 obras ins-
critas. Outro santista, Daniel
Filipi, destacou-se recebendo
menção honrosa e também re-
presentará a cidade.

Foram vencedores da Bie-
nal em 1º lugar o artista plás-
tico da Capital, Eduardo Srur,
com as pinturas em óleo so-

SAÚDE
O prazer

é essencial
contra o Stress

PALAVRA DOS BANCÁRIOS
No Itaú as metas são abusivas e a nova ordem é despa-

char cliente que vier trazer problemas e não comprar nada.
Quando acaba o expediente somos obrigados a passar na mesa
da gerência e dizer quantos produtos "empurramos". Eles
sempre acham que é pouco e nos humilham com o assédio
moral, na frente de clientes e colegas. As vendas casadas
continuam de forma sutil, apesar de nas reuniões a gerência
dizer que não devemos fazê-la, sempre dão a entender que
indiretamente façamos. Quer dizer eles fingem que não sa-
bem de nada e se o cliente reclamar você  ainda leva adver-
tência. Nos ajudem, por favor!!!

Para denunciar ou sugerir basta escrever para Av.
Washington Luiz, 140 - CEP 11.050-200 - Encruzi-
lhada/Santos-SP, ou enviar pelo e-mail:
santosbancarios@uol.com.br

bre tela Contêineres # 10 e
Celestial # 20 recebendo o
prêmio de R$ 10 mil. O 2º,
Egídio Rocci, de São José dos
Campos, recebeu R$ 8 mil
pela instalação �O Chama-
do�. A dupla Claudia Tavares
e Dani Soter, do Rio de Janei-
ro, ficou com o 3º lugar (R$ 6
mil) com o vídeo Blá Blá Blá.

A comissão julgadora se-
lecionou, entre grandes pai-
néis, instalações, pinturas e
vídeos, 84 obras de 42 artis-
tas de oito estados brasileiros.
No total, foram 763 inscrições
e duas etapas de seleção, mai-
ores Informações: pelo fone
3226.8000.

TIRA

 Não é possível que os
banqueiros que mais lucram
no Brasil e em outros países,
possam demitir milhares de
trabalhadores,  quando se-
ria de suas responsabilida-
des gerar emprego e rique-
zas ao País e ao povo que
lhes proporcionam esta bi-
lionária fortuna.

Iniciamos
2004 com
ameaça por
parte do Bra-
desco, que lu-
crou ano pas-
sado R$ 2.306
bi, de desem-
pregar cerca
de 12.000
bancários, por
conta de suas

incorporações. Agora, o San-
tander está fechando 34
agências e já emendou uma
demissão em massa de 600
funcionários do Banespa.

Logo o Santander Banes-
pa que tem o maior lucro do
conglomerado e acumulou,
nos últimos dois anos, a ci-
fra de R$ 4,6 bi, mesmo as-
sim demitiu mais de 11.000
bancários. Além disso, num
ato truculento como é pecu-
liar dos banqueiros, a dire-
toria do Santander entrou
com interdito proibitório con-
tra o Sindicato. Como se já
não bastasse as humilhações
que eles vem aplicando na
categoria, com acúmulo de
serviço, horas extras não pa-
gas, assédio moral e etc.

Contudo, a diretoria do
Sindicato não tem medo da
truculência e intransigência
dos banqueiros e irá lutar
juntamente com todos os
bancários até as últimas con-
seqüências!!!

Há o Stress positivo e o
Stress negativo. O Stress posi-
tivo nos impulsiona a realizar
e a concretizar coisas e nos
possibilita um nível adequado
de Adrenalina. O negativo gera
um nível excessivo de Adrena-
lina que gera colapso corporal,
físico ou emocional.

O Stress positivo ou negati-
vo estão associados a como nos
relacionamos com nosso ritmo
interno, o quanto temos conhe-
cimento dele e o quanto o res-
peitamos. Aprenda a respeitar
o nosso ritmo esteja atento de
como você desperta. Você acor-
da descansado ou cansado, com
energia e vigor ou sem vontade
de fazer nada? O que você faz
durante o dia, suas tarefas,
como você as realiza? Com mo-
tivação ou sem desejo algum de
realizá-las? Você equilibra a
quantidade de coisas motivan-
tes que realiza com aquelas
com as quais não se identifica?
Você faz do seu trabalho algo
emocionante e prazeroso. É
possível transformar o trabalho
em fonte de prazer (claro que
não a única). É possível alcan-
çar o equilíbrio entre o prazer
no trabalho e a vida cotidiana.
É possível também sentir pra-
zer com coisas aparentemente
pequenas (observar um pôr do
sol, o sorriso de uma criança, o
próprio riso,etc). Tudo isso são
modos de aprender a adminis-
trar o próprio Stress.

PALAVRA DO PRESIDENTE
Demissão
NÃO!!!

Pedro de Castro Júnior
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Banespianos lutam contra demissões
Em Assembléia realizada

dia 10, os banespianos deli-
beraram pela transformação
da Assembléia em permanen-
te, como forma de se precaver
contra mais demissões  e mo-
bilizar o máximo de bancários
e outros sindicatos para cons-
truírem uma greve caso a di-
retoria do Santander continue
a tratar os funcionários de for-
ma intransigente. "Há boatos
de que nos próximos 12 me-
ses a diretoria do Santander irá
fazer uma transição truculen-
ta. Eles ameaçam que se o ba-
nespiano não se adaptar a fi-
losofia selvagem imposta em
relação ao capital x trabalho
será demitido sumariamente",
conforme Pedro de Castro Ju-
nior (Pedrinho), Presidente do
Sindicato e funcionário do
Santander Banespa.

Paralisação - A diretoria do

SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE SANTOS E REGIÃO

Retornaram ao trabalho em 1º
de março, 14 petroleiros demiti-
dos pela Petrobrás por terem par-
ticipado de uma greve em 1995,
na Refinaria Presidente Bernardes
Cubatão. Eles foram beneficiados
pela Lei de Anistia 10.790/03, de
autoria do deputado federal Luci-
ano Zica (PT), aprovada pelo Con-
gresso e colocada em execução
pelo presidente Lula no final de
dezembro do ano passado. A dire-
toria do Sindicato dos Bancários
esteve presente e o Presidente Pe-
drinho fez discurso relembrando a
luta dos bancários pela democra-
cia juntamente com os petroleiros.
O ato que marcou a volta dos tra-
balhadores, inclusive da  da ex-di-
retora do Sindicato dos Bancários,
Regina Celi, ocorreu na Praça Caio
Stenio de Albuquerque, em frente
a Refinaria e reuniu cerca de 300
pessoas, dentre elas o senador
Eduardo Suplicy (PT), os deputa-
dos federais Luciano Zica (PT),
Telma de Souza (PT), Vicentinho
(PT) e Mariângela Duarte (PT), o
deputado estadual Fausto Figuei-
ra (PT) e autoridades da região.

Na paralisação, Pedrinho não poupou críticas as banqueiros espanhóis

LUTAS

Bancário é readmitido no HSBC
O Sindicato fez uma

atividade, dia 02/03, em
frente a agência do
HSBC/Porto, no Centro
de Santos, pela vitória
conquistada com a read-
missão do funcionário
Marcos Pinto demitido
sem justa causa em
1997. O bancário obteve
o direito a readmissão em
02 de março de 2004,
após sete anos desemprega-
do. O departamento jurídi-
co do Sindicato ganhou a

Sindicato paralisou, dia 20/
02, durante todo o dia a agên-
cia Santos/Centro do Santan-
der Banespa em repúdio as
600 demissões ocorridas no
País, na véspera do Carnaval,
dia 19 de fevereiro. Na Bai-
xada as demissões totaliza-
ram 16 banespianos.

A diretoria não perdeu
tempo ao saber do fato no fi-
nal da tarde de quinta-fei-
ra(19) e mobilizou os bancá-
rios levando o carro de som
para a porta da maior agência
do Banco na base de Santos e
Região , onde quatro bancári-
os também foram demitidos.

ação no final de fevereiro.
Admitido em 1990, Pin-

to foi acometido de LER e

foi afastado de suas fun-
ções pela perícia médi-
ca. A diretoria do ban-
co inglês HSBC não
acatou a decisão e bur-
lou a lei brasileira de-
mitindo o caixa.

�O banco tentou des-
truir a minha vida, mas
com a ajuda do Sindica-
to eu reconquistei minha
dignidade�, foram algu-

mas das palavras do emo-
cionado bancário ditas na
porta da agência.

Marcos comemora sua volta

Diretoria
participa de

reintegração de
petroleiros

Há nove anos, essa mesma
praça foi ponto nevrálgico da gre-
ve de 32 dias contra a demissão
de trabalhadores da Petrobrás e
as tentativas de privatizar a em-
presa, conduzidas pelo Governo
Fernando Henrique. Em algumas
refinarias, conforme depoimento
de Luciano Zica, o Governo Fe-
deral mandou instalar tanques e
remover trabalhadores. Embora
isso não tivesse ocorrido em Cu-
batão, 17 petroleiros da RPBC en-
volvidos no movimento foram de-
mitidos por justa causa. Dois de-
les já retornaram à empresa atra-
vés de acordo na Justiça.

Tanques

Nova diretoria realiza seminário
O Sindicato dos Bancários realizou um seminário de planeja-

mento para reforçar a atuação da nova diretoria eleita para o triê-
nio 2004/2007, dia 6 e 7 de março. O fator integração entre a nova
diretoria iniciou o seminário, que também teve palestra do dirigen-
te da CNB/CUT, Mané Gabeira, e a formação de grupos de trabalho
para discutir sob qual ótica deverão ser tratados os vários proble-
mas que aparecem ao longo dos anos para os sindicalistas. Parti-
ciparam 36 diretores,  que tiveram a oportunidade de perguntar e
desfazer suas dúvidas, além de demonstrar suas expectativas so-
bre as lutas imediatas e históricas dos bancários.

ACONTECE
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Qual a importância da Sin-
dicalização?

É de suma importância,
visto que o Sindicato nada
mais é que nós mesmos lutan-
do pelos nossos interesses e
objetivos. É uma pena que as
pessoas só dão valor quando
necessitam. Porém o Sindica-
to está aí do nosso lado lide-
rando negociações ou sempre
dispostos a resolver proble-
mas e nem sempre é apoiado
pela classe. A sindicalização
é a nossa força, a nossa par-
cela para fortalecer ainda
mais a entidade.

Qual o apoio recebido do
Sindicato?

Você já viu um pai gostar do
sofrimento de seu filho? É fácil
falar de apoio, quando se trata
de pessoas que tão bem nos re-
presentam, como o nosso jurí-
dico na pessoa de um dos me-
lhores advogados da Baixada,
o dr. Dario Castro Leão. Muitas
vezes deixou de se tornar um
profissional para se tornar um
amigo. Ou também, ser tantas
vezes bem recebido em nossa
sede, pelos funcionários e pelo
Presidente Pedrinho. Além de
tudo o que oferece aos associa-
dos como o jurídico, clínica

HSBC: Marcos Pinto fala
sobre sua luta

O Bancário Marcos Pinto, demitido da agência HSBC/Porto,
em Santos, sem justa causa e quando fazia tratamento por ter contraído

LER, obteve uma grande vitória na justiça e foi readmitido após sete anos
de luta. Marcos fala sobre isso na entrevista.

Guga, disse que a falta de
respeito da Confederação Bra-
sileira de Tênis (CBT) em rela-
ção aos jogadores e à modalida-
de no país foram os motivos de
não participar da Copa Davis. "A
administração atual pouco fez
para desenvolver o tênis e aju-
dar os tenistas", afirmou. "Já se
passaram mais de sete anos que
ganhei Roland Garros, mas a
confederação não aproveitou
para fazer um bom trabalho de
base." Na semana passada, Guga
revelou que durante o torneio em
que voltou a ser campeão no sai-
bro, na Costa do Sauípe, o tênis
brasileiro vivia uma de suas pi-
ores crises. No dia 21 de feve-
reiro, o sábado anterior ao iní-
cio da competição, a CBT anun-
ciou que Jaime Oncins substi-
tuía Ricardo Acioly como capi-
tão na Davis. Guga só ficou sa-
bendo da mudança por meio de
Flávio Saretta. Ele deixou claro
que o conflito é com a CBT, e
não com Oncins, seu ex-parcei-
ro em duplas. "A primeira coisa
que fiz foi conversar com o Jai-
me, pois ele terá que buscar ou-
tro jogador."

Sua decisão foi seguida por
toda a equipe. Guga afirmou
que "o próximo presidente já vai
saber como os tenistas pensam".
"Minha atitude é em prol do tê-
nis, estou usando a imagem que
adquiri para demonstrar insa-
tisfação", disse o tricampeão de
Roland Garros e ex-número um
do mundo, que embarcou on-
tem para os EUA, onde jogará
os Masters Series de Indian
Wells e Miami. Infelizmente
este tipo de atitude dos carto-
las é normal no esporte brasi-
leiro, como aconteceu no judô
comandado pela família Mame-
de, onde o campeão olímpico
Aurélio Miguel também denun-
ciou a roubalheira e os favores
para os apaniguados.

odontológica, recreações e
etc. O Sindicato através de
seus diretores e funcionários
saem às ruas ao seu lado para
ajudar na solução dos seus
problemas. Como a diretora
Clenice, que por inúmeras
vezes deixou a sede para au-
xiliar-me em problemas buro-
cráticos. O apoio é total.

O que motivou a sua luta pela
readmissão?

A esperança de haver jus-
tiça e tudo  o que eu fiz pelo
banco fosse reconhecido, se-
não por ele, que fosse por
Deus ou pelas nossas leis.

Como você foi tratado pelos
banqueiros ingleses?

Por estar com LER sim-
plesmente eu não prestava
para eles e não poderia aju-
dar a construir os lucros da
empresa. Não tiveram a mí-
nima consideração nem por
mim, nem pelas leis brasilei-
ras. Doente eu devia ser des-
cartado, eu era considerado a
parte ruim do Bamerindus.
Eles alegavam que somente
haviam comprado a parte boa
do banco. Isto me entristeceu
muitíssimo. Felizmente eles
estão conhecendo que aqui
nos temos garra, persistência,

nos temos leis e principal-
mente temos o Sindicato.

Qual a sua mensagem para a
categoria?

Quando fui convidado a ser
um associado relutei um pouco,
pensei no pequeno valor que
seria descontado no meu salá-
rio. Hoje eu vejo que aquela
mínima parcela era, como já dis-
se, mínima! Tudo que tive do sin-
dicato, o apoio, a atenção dinhei-
ro algum paga. Pense que isto é
seu e quando o banqueiro achar
que você não presta, o Sindica-
to está aí e você poderá contar
com ele. A Sindicalização é a sua
força, vista está camisa.

AGENDA SINDICAL
De 09/02 a 09/04 - Exposição de fotos dos Quilombos do Vale do Ribeira, na sede do
Sindicato, Av. Washington Luiz, 140 - Santos.
Dia 17/03 - Abertura do Cine Vídeo do Sindicato, às 19h30, na sede do Sindicato, Av.
Washington Luiz, 140, com o filme "A Partilha".
Dia 26/03 - Solenidade e Festa da Posse da nova diretoria eleita para triênio 2004/07, no
Ilha Porchat Clube, a partir das 19h30.
Dia 17/04 - Em comemoração ao Dia do Índio, o Sindicato está organizando uma atividade,
com índios da Aldeia Rio Branco de Itanhaém, a partir das 14h, no Ginásio Antonio Guarnieri,
Av. Santista, 790, morro da Nova Cintra/Santos. Haverá uma palestra com Cristiano Hutter,
chefe da Funai, e apresentação de dança, música e venda de artesanato e ervas. Os participan-
tes deverão doar 1 kg de alimento não perecível.

Guga boicota
Davis

ESPORTE


